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        Nova Orleans, 1784
      
      
        

        

        Tudo era quase perfeito, tranquilo e respeitado, seres místicos e seres humanos, juntos numa cidade em harmonia.
        

        Mas sempre tinha aqueles que queriam muito mais, nem tudo era aceito por eles, Nova Orleans sem foi registrado como a cidade da magia, vudu e outras coisas mais, e era mesmo, mas tinha os seus cruéis, a minoria eram respeitosos, pois, o que apenas queriam era que a paz reinasse entre eles, mas tinham aqueles que não aceitavam, não concordavam que seres como os místicos vivessem entre eles. 
        

        Até que em uma certa reunião com os demais, concordaram que eles deveriam ser destruídos, pois para alguns deles, não eram considerados humanos e sim demônios, filhos das trevas, seres sem vida. 
        

        Tudo foi programado em silêncio, que ao meio da noite, iriam atear fogo em cada um deles, e matar suas famílias, era como uma caçada aos bruxos e como não tinham forças para ir de frente a eles, os demais agiram com a covardia, e assim foi feito.
        

        Mas para a anciã Merida, ela agiu rápido pegando os poucos que conseguiu salvar e levar para bem longe da cidade, em meio a floresta, assim fazendo um grande feitiço, um domo que girasse em torno da região de uma pequena cidade que passava a ser criada ali, bem longe dos humanos, ficando assim isolados para terem proteção.
        

        Ficando assim mantendo a sua tradição, e sem muita evolução que a cidade de Nova Orleans, e assim mantendo a convivência rústica e simples de 200 anos atrás.
        

        Pois a cidade criada não era imensa, apenas o suficiente para manter todos os habitantes seguros.
        

        Os humanos não tinham costume de aceitar o modo como eles viviam e tinham medo também deles se revoltassem contra eles e destruíssem toda a raça humana. Mas com o passar dos anos, sem ter-los em vista, ou alguma pista dada, isso tudo foi considerado como lendas, histórias e folclore.
        

        Mas mesmo com os anos se passando, os humanos foram evoluindo, enquanto os místicos estavam mantendo a sua tradição rústica, mas o que era impossível, se tornou possível, aos poucos os bruxos foram enfraquecendo e não conseguindo manter completamente o domo intacto, dando assim pequenas amostras de que eles ainda estavam ao redor, traziam medo para eles, mas o conselho da aldeia com as anciãs que foram criadas com o passar dos anos, manteve a proteção de todos eles. Fazendo assim, uma das anciãs Lauren procurou aliança com os lobos da matilha próxima, para assim terem uma boa convivência e união e proteção, para todos aqueles que estavam dispostos a terem segurança. E com a aliança, foi feito um acordo de união casando seus filhos que estavam sendo gerados naquele momento. 
        

        Unindo forças, eles sabiam que poderia estar pronto para qualquer coisa que viesse contra eles. Mas Também estavam cientes que não eram só os humanos que se tornaria um problema para eles, mas sim outros seres estavam aparecendo aos poucos, e na posse de querer dominar a região.
        

      
                                
    

    
      
    

    
                                    
      Capítulo I
      
        

        

        

        

        

      
    

    
      
        Era 1784 e a névoa rastejava sobre as vielas de paralelepípedos com a precisão de uma serpente em Nova Orleans, ainda jovem e pulsante, escondia sob sua beleza colonial um coração marcado por sangue e medo. As construções de pedra e madeira retorcida guardavam segredos sussurrados em línguas antigas, enquanto as chamas das lamparinas tremeluziam como se soubessem o que estava por vir, o conselho se reuniam no salão interno da prefeitura, organizando em silêncio, planejando o ataque na covardia para que não sejam rebatidos e colocasse a vida deles e risco.
        

          — Temos que fazer isso hoje, o mais rápido possível, não podemos mais tolerar mais uma espécie deles no meio de nós. — Disse o Prefeito Gehar, dando um tapa sobre a mesa com seu olhar firme e autoritário.
        

           — Sim senhor, finalmente vai ser o fim dos bruxos e vamos ter paz para vivermos tranquilos na cidade. — Disse o Padre de pé ao lado de outros do conselhos, as autoridades da cidade.
        

        Enquanto eles conversavam e planejavam ao fundo estava Jufin, um feiticeiro do vodu que preparava uma grande magia para que todos que fossem da espécie, estivessem seus poderes bloqueados temporariamente, para que a caça se realizasse sem erro algum. 
        

           — Está pronto...  — Disse Jufin, com a sua voz grave e seu olhar sombrio, quando viu todos lhe encararem ali no salão. — Vocês tem uma hora para realizar o que desejam, meu serviço já terminou aqui.
        

        Disse ele, recolhendo seus itens, e logo seu chapeu negro colocando sobre a cabeça e pegando a pequena bolsa de couro com moedas de ouro, que foi pago pelos demais do conselho e se retirou ali em silêncio, saindo da cidade, pois ele não queria se quer, presenciar aquele massacre.
        

        Todos se reuniam em segredo na praça central, por ser tarde da noite, a cidade estava dormindo, deserta e aquilo poderia ser uma vantagem para o conselho que queria destruir toda a raça dos bruxos ali, carregando consigo uma sentença não dita, era o sinal o início do ritual que eles chamavam de justiça o povo se reunia como gado chamado ao abate, envolto em mantos, carregando tochas, olhos famintos por espetáculo e redenção, o momento protestante havia chegado a Nova Orleans disfarçada de lei civil. Autoridades, padres e juízes e outros civis, todos marchavam sob o estandarte da “pureza”, buscando erradicar o que chamavam de corrupção arcana aos bruxos, feiticeiros e Mulheres que ousaram conhecer demais, curar demais, amar demais.
        

        Assim começou a caça às bruxas, eles invadiam casas com a tamanha ira, chutando as portas, pegando de surpresa eles que dormiam tranquilos, mulheres sendo puxadas pelos cabelos, o som dos gritos, choro de crianças, os homens que eram abatidos sem espaço para reação, outros em silêncio, já resignados ao destino que outros antes deles haviam conhecido, eram todos arrastados para a praça central.
        

        Dentre elas, havia uma que todos conheciam, Merida Moreau, a grande anciã, sua pele clara, os olhos de âmbar e cabelos que lembravam a seda selvagem das matas selvagens, dizia-se que ela falava com os espíritos do pântano desde menina. Suas mãos curavam feridas que nem médicos ousavam tocar, e seu canto fazia florescer o que a peste havia matado.
        

        Naquela noite, ela estava escutando os gritos na cidade, mas estava preparada, pois já havia tido o aviso do ataque entre os seres da floresta, o que a fez discretamente, recolher aqueles que podia salvar e retirar daquele tumulto levando assim para longe. 
        

        Enquanto ela via outros sendo arrastados e levados para o tronco e  sendo amarrados ali, as mulheres com seu vestido de linho branco, agora sujo de lama e sangue seco, grudava-lhe à pele. Suas cabeças erguidas desafiavam o olhar das autoridades, outras pedindo clemência e chorando com um grande desespero, até mesmo por ver seus filhos também serem amarrados ao tronco sem sensibilidade.
        

           — Feitiçaria, idolatria, conspiração com forças obscuras, aqui se faz justiça, todos vocês demônios serão queimados e derrotados pela fé e força de todos. — Disse o Padre Markov que se aproximava com a bíblia na mão e jogando algumas gotas de água benta sobre pessoas que estavam amarradas aos troncos.  
        

        Vendo aquela cena a multidão aplaudiu, almas sedentas, contentes e ansiosas por ver o fogo consumir o que não compreendiam.
        

        Antes que a tocha tocasse a madeira encharcada de óleo, uma bruxa que estava amarrada com o rosto molhado em lágrimas e o olhar frio, encarava toda aquela multidão.
        

          — Queimarão minha carne, mas não meu nome, minhas irmãs me lembrarão. E os filhos de seus filhos carregarão o peso dessa noite. — Disse a bruxa amarrada ao tronco.
        

          — CALA BOCA DEMOÔNIO!!! — Gritou o Prefeito Gehar furioso assim tomando a tocha da mão de um civil e assim jogou com toda a raiva que sentia sobre a fogueira.
        

        O fogo subiu com fúria, como se os próprios céus respondessem à sua promessa, chamas lamberam a noite, e o cheiro de carne queimada se espalhou pelas ruas de acordo aos gritos de dor deles e das crianças, impregnando as pedras, os panos, as memórias.
        

        

        Naquela madrugada, após toda aquela queimada, a chuva caiu sobre a cidade de Nova Orleans, encerrando e baixando a fumaça que subia dos corpos queimados, mas entre os becos, na escuridão onde a luz não ousava Merida se manteve ali com os olhos cheio de lagrimas, enquanto era agarrada por uma criança de cabelos cacheados e negros, que chorava também em silêncio, a mesma assim respirou fundo e foi se afastando e saindo da cidade, retornando a floresta onde os que ela conseguiu salvar estavam em desespero e medo de que fossem encontrados, e foi quando a mesma pediu toda a força os Deus da floresta para que protegesses aqueles de qualquer ser que ousasse destruir seus irmãos.
        

        Construindo assim um grande domo dando uma proteção e indivisibilidade aos demais que pudesse passar por ali, fazendo ela agora ser a protagonista de uma grande construção e responsável pelo cuidado e proteção deles, criando uma grande aldeia silenciosa para a morada deles.
        

        A caça aconteceu naquela noite, sim, mas nada irá acontecer contra eles, essa foi a promessa que a Anciã Merida fez naquele momento e transformou em uma regra para os demais anciãos que foram surgindo com o passar dos anos.
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        

                               
        

                                      
      
      Capítulo II
      
        

        

        

        

        

        

        Nova Orleans em 1984, anos se passaram, e tudo era tranquilo, tinha seus impasses normais de uma vida simples e rústica, mas o que importava a eles era a vida longe dos humanos e a proteção que havia dentro do domo.
      
    

    
      
        O pôr do sol tingia o céu com tons dourados e alaranjados, espalhando luz suave sobre o campo de flores silvestres ao redor da aldeia. O vento soprava leve, balançando as hastes amarelas como se a natureza inteira respirasse em paz. Ali, entre as flores, dois jovens corriam livres, apaixonados e invencíveis, Mikael e Pandora, eram jovens e estavam ali empolgados e felizes com o seu relacionamento que até então era tudo perfeito, Pandora riu alto quando Mikael a alcançou e, num impulso brincalhão, a puxou pela cintura, fazendo-a girar no ar antes de caírem juntos sobre o gramado. Ofegantes, de mãos entrelaçadas, seus olhos se encontraram como se mais nada existisse ao redor, Mikael levou a mão ao rosto de sua amada e aproximou o seu rosto, com os lábios colados aos dela em seguida.
        

          — Você acha que já é hora? — Perguntou Pandora, com a cabeça apoiada ao peito de Mikael. Sua voz era suave, quase um sussurro. — Quero apresentar você ao meu pai.
      
    

    
      
        Ele hesitou por um instante, acariciando os cabelos castanhos dela que dançavam com o vento.
        

         
        

         — Acha que já está no momento? Será que ele vai aceitar, eu notei que sua família são tão rígidos com você meu amor. – Dizia Mikael acariciando os cabelos de sua amada, enquanto a olhava nos olhos.
        

          — Meu coração não aceita mais esperas, se ele não aprovar, fugimos. Só eu e você. Mas não são eles que mandam em meu coração e se eles insistirem em não aceitar, eu opto em fugirmos e viver nossas vidas longe de tudo isso, apenas só eu e você. – Disse Pandora enquanto seus olhos brilharam com a promessa, e seus dedos tocaram o rosto dele com ternura.
        

        O beijo que se seguiu não teve pressa. Foi doce, depois intenso, até que os dois se perderam no calor do momento, no silêncio cúmplice da natureza ao redor, até Mikael foi indo para cima dela e se encaixando entre suas pernas, começando a se mover com mais ousadia tornando aquele beijo mais quente de acordo a sua respiração acelerava.
        

        Pandora foi se entregando a aquele beijo, deixando tudo mais intenso e quente quando percebeu aonde todas aquelas carícias e beijos levariam, a mesma encerrou colocando a mão sobre o peito de Mikael fazendo-o parar e encará-la, com aqueles olhos verdes e com aquele sorriso malicioso nos lábios, enquanto ela o olhava e com ar de preocupada.
        

          — Espere...  — Disse Pandora, com o olhar um pouco trêmulo. — Eu nunca fiz isso antes.
        

        — Está tudo bem meu amor...  Eu posso parar. – Disse Mikael a olhando e acariciando seu rosto mas ainda se mantendo entre as pernas da moça, porém, preparado para qualquer reação dela, ele iria respeitar.
        

          — Não. — Disse ela mordendo o lábio inferior e logo sorrindo de forma tímida. — Só quero que saiba...  que quero que seja com você.
        

          — Então está dizendo que quer isso? — Perguntou Mikael olhando nos olhos de sua amada enquanto estava com o seu corpo sobre o dela.
        

        

          — Sim. — Disse Pandora sorrindo e levando as mãos ao rosto de Mikael, logo puxando para próximo ao seu assim selando seus lábios aos dele, retornando ao beijo quente e intenso.
      
    

    
      
        Mikael segurou o rosto dela entre as mãos e a beijou, desta vez com mais ternura do que desejo. O mundo ao redor parecia suspenso, feito apenas de respirações aceleradas, pele arrepiada e promessas que não cabiam em
        

         palavras.
        

        Então ele se manteve ali na mesma posição,agora ajeitando seu corpo enquanto descia com a mão para a perna dela e logo levantava a barra do vestido dela exibindo sua pele branca e macia, assim retornando a descer com a mão e acariciá-las.
        

        Com todas aquelas carícias, beijos assim aconteceu o que eles dois tanto queriam. Ali, sob o céu que se despedia do dia, os dois se tornaram um não por impulso, mas por amor. E por escolha.
        

        Depois do momento naquele campo, o sol se pondo e tudo ficando perfeito, eles foram perdendo a noção do tempo de tão bom que estava, deixando-os em outro mundo, com o toque da pele, os arrepios quentes e corpos úmidos que aconteciam no decorrer do tempo.
        

        Quando tudo finalmente foi finalizado entre eles dois, já estavam ali ambos apenas cobertos por suas vestes, Pandora se encontrava deitada no peito de Mikael, sorridente a respiração ofegante enquanto sentia seu coração acelerado, ele a olhou sorrindo e lhe deu um beijo em sua testa.
        

          — Como você está? Está se sentindo bem? – Disse Mikael olhando ela de cima e acariciando seus cabelos castanhos enquanto a via sorrindo e deitada no seu peito.
        

          — Eu estou bem sim, sabe me sinto mais leve, gostei bastante. – Disse Pandora sorrindo e assim, virou o corpo ficando de bruços e apoiando os braços sobre o peito de Mikael e o olhando nos olhos.
        

          — Eu te amo...  – Disse ela sorrindo naquele tom de voz doce e suave.
        

          — Casa comigo? — Perguntava Mikael de imediato após escutar aquelas palavras de Pandora, ele estava nervoso com sua resposta mas quando viu a sua amada abrir um largo sorriso ele já imaginou qual seria a resposta.
      
    

    
      Pandora apenas acenou com a cabeça confirmando e agarrou o rosto do rapaz lhe dando um beijo apaixonado sentindo aquele choque de felicidade dentro de si e os olhos cheios de lágrimas, ela logo notou que o sol já havia se pondo e a noite começava a tomar conta do céu, ela logo se ajeitou e começou a pegar suas peças de roupa e se vestiu rápido junto com Mikael.
    

    
        — Meu pais vão me matar, depois que notarem meu sumiço por tanto tempo assim. — Disse Pandora preocupada e agoniada enquanto terminava de fechar o seu vestido.
    

    
      
        Depois de ambos terem vestido suas roupas, Mikael pegou dois gramados e assim foi fazendo dois anéis verdes e um deles colocou no dedo de sua amada como se fosse oficializar o casamento da forma deles e deu um beijo sobre o anel sendo romântico e logo deu um beijo suave nos lábios de sua amada.
        

          — Isso será para todo sempre. — Sussurrou Mikael com o rosto bem próximo de Pandora enquanto a olhava nos olhos sorrindo.
      
    

    
      
          — Eu quero te apresentar ao meu pai, quero contar isso, oficializar o nosso casamento e finalmente ficar com você para todo mundo ver. – Disse Pandora sorridente com um brilho nos olhos, enquanto o segurava pela mão. Já era noite quando os dois atravessaram o caminho de terra que levava à aldeia. A lua, cheia e luminosa, guiava os passos de Pandora e Mikael, agora mais silenciosos. De mãos dadas, trocaram um último olhar cúmplice antes de soltarem as mãos, pois era cedo para permitir que a aldeia inteira soubesse.
        

        Diante da casa de Pandora, os dois pararam por um instante. O coração dela batia acelerado. Mikael segurou sua mão por um breve segundo e sorriu, tentando passar confiança. Ela retribuiu com um aceno nervoso, tentando não deixar tão nítido o nervoso que sentia e tomando coragem para darem a notícia.
      
    

    
      
        Ao abrirem a porta, foram recebidos pelo som apressado dos passos da mãe de Pandora quando a mesma a segurou pelo rosto a olhando fixo nos olhos.
        

          — Onde você estava?! — Disse Lauren irrompeu pela sala, os olhos arregalados e a voz embargada entre preocupação e autoridade. — Fez um feitiço de ocultação! Você tem ideia de como isso me deixou aflita?
        

          — Mãe, eu estou bem...  — Disse Pandora com doçura. Então,  estendeu a mão para Mikael e o puxou para junto de si. — Eu vim com ele porque temos algo importante para contar a vocês.
        

        Lauren recuou um passo. O rosto dela perdeu a cor. Em silêncio, analisou os dois à sua frente, de mãos dadas e com olhares determinados. Algo naquela cena despertou memórias antigas.
      
    

    
      
          — Paul!!! — Gritou Lauren num tom nervoso chamando por seu marido, e voltava a atenção para Mikael e Pandora a sua frente ainda de mãos dadas e um sorriso nervoso no rosto.
        

        Logo o pai de Pandora, Paul surgiu na sala segundos depois, assustado com o grito de sua esposa, e assim que viu aquela cena desacelerou os passos atrás de Lauren, com a expressão séria e um copo de uísque na mão. Ao ver a filha com Mikael, sua fisionomia mudou, o olhar se tornou duro, a mandíbula travada.
        

          — O que está acontecendo aqui? — Perguntou Paul com a calma que precede a tempestade, parando ao lado de sua esposa e cruzando os braços sério, mas sem tirar os olhos dos dois parados à sua frente, que de imediatamente com a sua pergunta ambos tiraram o sorriso do rosto, ficando sérios em seguida e deixando aquele nervoso tomar conta.
        

          — Eu e Mikael...  — Disse Pandora, erguendo o queixo. — Estamos apaixonados. E vamos nos casar. Viemos pedir a bênção de vocês...  
      
    

    
      
        O silêncio que se seguiu foi espesso como névoa na sala de estar. Lauren apenas encarava a sua filha, ainda presa entre a surpresa e suas lembranças.
        

          — O que! Você só pode está ficando louca! — Disse Lauren num tom alto ficando irritada, mas nada surpresa com o que escutava de sua filha, pois naquele exato momento viu a si mesma nela.
        

         
        

         — Não estou ficando louca, mãe...  É o que queremos e escolhemos, o Mikael não é de clã diferente, não é de um clã rival, o que pode nos atrapalhar? — Disse Pandora nervosa com a resposta de sua mãe e logo olhou para o seu pai que se mantinha em silêncio a encarando sério enquanto contraia seu maxilar com raiva.
        

          — Sr. e Sra. Devereaux... . — Dizia Mikael tomando a frente do assunto e olhando mais para Paul que também lhe causava nervoso, mas foi logo interrompido.
        

          — Negado...  — Disse Paul frio e firme, sem alterar o tom de voz mantendo seu olhar sério enquanto encarava os dois. — Já dei minha resposta. Agora, por favor, rapaz...  vá embora.
        

        Pandora ofegou, como se tivesse levado um golpe no peito. Mikael, tenso, fitava Paul com respeito, mas também com uma pontada de indignação.
      
    

    
        — Pai...  você não entende — Disse Pandora tentando com a voz tremendo.
    

    
      
          — Eu entendo muito bem. — Disse Paul se virando, e logo olhou para eles sobre o ombro. — E espero que respeite a decisão da sua família.
        

        Quando ele saiu andando pela sala logo saindo da vista deles, o que restou foi silêncio na sala e o olhar decepcionado de Lauren. Pandora virou-se para a mãe, implorando com o olhar por qualquer sinal de apoio.
        

          — Mãe... ? — Disse Pandora quase um sussurrando, enquanto sua voz ia ficando embargada segurando o choro.
      
    

    
      
        Lauren hesitou por um instante. Então ergueu os olhos, frios como gelo.
        

          — O assunto está encerrado. Você sabe que isso não é uma escolha comum. Há razões mais profundas do que imagina. — Disse Lauren apontando para a porta. — Mikael, por favor.
        

        Pandora segurou a mão dele com mais força, recusando-se a soltá-lo. Mas Mikael, com um olhar resignado, levou os lábios à testa dela.
        

          — Tudo Bem, confia em mim...  eu vou embora, mas eu não vou desistir da gente, não vou desistir de você — Dizia Mikael olhando nos olhos de Pandora que estavam cheio de lágrimas e levou os lábios a cabeça de sua amada lhe depositando um beijo e seguida se retirou do local fechando a porta e deixando elas duas para trás.
        

        Paralisada na sala vendo Mikael sair de sua casa, até a porta se fechar a sua frente, ela logo virou e encarou sua mãe séria e irritada, quando a porta se fechou atrás dela, Pandora explodiu e saiu andando com pisadas firmes e revoltada em direção a escada.
      
    

    
      
         — Isso é injusto! — Gritou para a mãe, com os olhos marejados. — Você me contou sua história com o papai, o quanto lutaram! Por que eu não posso fazer o mesmo?
        

          — Pandora! Por favor, filha me escuta. — Dizia Lauren a seguindo até a escada, quando parou no primeiro degrau da mesma, vendo sua filha parar ao meio do caminho e se virar olhando com o rosto molhado em lágrimas.
        

          — O que !!! O que mais tem para dizer? Eu amo o Mikael, eu achei que você entenderia, você me contou o que aconteceu com você naquela época, com vocês dois, o quanto lutou para estarem onde estão hoje, e agora quando é minha vez, me impedem de ser feliz!! Isso não tem lógica! Eu não aceito — Disse Pandora irritada, sem querer escutar a sua mãe em nenhum momento que ela tentava explicar, e quando Pandora se calou subiu o restante dos degraus e foi sumindo das vistas de sua mãe até que entrou em seu quarto e bateu a porta.
      
    

    
      Lauren apenas a encarava a vendo sumir de suas visão, pois não havia mais espaço para explicações naquela noite.
    

    
      
        Lá embaixo, Paul sorvia seu uísque em silêncio.
        

          — Ela vai entender, uma hora sabemos que ela vai...  — Disse Paul tranquilo e sério enquanto ele via Lauren olhando para a escada que agora estava vazia e suspirou. — Você vai precisar contar.
      
    

    
      
        Dizia Paul sentado em sua poltrona bem tranquilo enquanto segurava em uma de suas mãos um copo de vidro com uma dose de whisky como tinha costume de beber sempre quando ficava irritado com algo.
        

        Lauren suspirou, pesada vindo em sua mente tudo o que aconteceu com eles dois, enquanto ficava olhando seu marido sentado na poltrona com o olhar fixo no seu copo enquanto remexia o líquido pensativo.
        

          — Eu sei que tenho que contar, mas você não acha que devemos considerar Paul, ela tem razão, a mesma coisa aconteceu com nós dois e sabemos o que passamos, foi uma luta para eles nus aceitarem principalmente quando me deram a posse de anciã. — Disse Lauren parada ao meio da sala, com aquele olhar triste para o seu marido e suspirou em seguida.
        

          — Lauren, eu entendo perfeitamente e sei bem o que ela está sentindo, eu também estou triste pelo fato dela não ter o que deseja, mas você sabe que estamos perdendo os poderes, precisamos fazer essa união, não somos magia negra e sim natural, precisamos do bem estar da natureza, para termos o nossos poderes e para isso precisamos dela...  O acordo foi feito com ambos na barriga, então temos que honrar com nossa palavra. — Disse Paul se levantando da sua poltrona após colocar o copo na mesinha ao lado e foi em direção a sua esposa que se encontrava triste por ter que decepcionar a sua única filha. — Não fica assim querida, tudo vai dar certo, vamos ter paz, ter a matilha connosco e criar uma nova linhagem, uma linhagem mais forte para ficarmos bem seguros.
        

        Logo Paul levou as mãos à cintura de sua esposa e lhe deu um beijo em seus lábios sorriu em seguida, de uma forma querendo confortar a sua amada que logo retribuiu o sorriso, e alisou os cabelos castanhos dele e logo assim se afastou.
        

          — Eu vou falar com ela agora mesmo, tenho que contar e convencer o mais rápido possível que é o certo a se fazer...  Me deseje sorte. — Dizia Lauren olhando Paul nos olhos e assim respirando fundo e se afastando dele, indo em direção a escada e subindo para o andar de cima e já caminhava em direção ao quarto de sua filha.
      
    

    
      
        O quarto estava mergulhado na penumbra, com apenas a luz da lua atravessando as frestas da janela. Pandora permanecia deitada, os olhos fixos no teto, mas a mente em ebulição. Cada respiração doía como se o ar lhe faltasse. Ainda sentia na pele o toque de Mikael, ainda escutava o som da rejeição ecoando na sua cabeça.
        

        Ao chegar no quarto, Lauren apoiou a mão sobre a porta por uns segundos parada e respirou fundo pensando em como iria iniciar aquela conversa para contar, e um leve bater à porta quebrou o silêncio.
        

          — Filha...  — Disse Lauren chamando-a, e entrando com passos contidos logo fechando a porta atrás dela, ela respirou fundo mais uma vez e caminhou em direção a cama de Pandora. — Precisamos conversar. 
      
    

    
      Informou Lauren onde  encontrou sua filha deitada ali abraçada ao travesseiro e com o rosto molhado de lágrimas de tanto chorar.
    

    
      Pandora não se moveu em momento algum ficando de costas, e abraçada ao travesseiro.
    

    
      
          — Eu não quero conversar. — Disse Pandora com a  voz abafada, rouca de tanto chorar.
        

          — Mesmo assim, vou falar. — Disse Lauren se sentando à beira da cama, e olhando a filha como quem observa um espelho do passado, suspirou fundo, recolhendo a coragem que lhe restava. — Ok...  Preciso te contar uma coisa, contar realmente a razão de não ter interferido na decisão de seu pai, e do porque você não poder se casar com o Mikael, bem, há muito tempo atrás, havíamos sido anunciados que a terra estava sugando nossos poderes, estamos perdendo eles, e a cada tempo que passa isso está acelerando.
        

        E quando descobrimos que outras espécies estavam rondando por nossa vila, sabíamos que poderão nos atacar e quererem tomar posse da nossa região, então decidimos fazer um acordo com a matilha real, os Sinclair, eu estava grávida de você e por incrível que pareça a esposa do líder da matilha também estava grávida, apenas dois ou três meses de diferença...  Então, combinamos, e assinamos um acordo de sangue que a nossa união seria selada com o casamento dos que estavam sendo gerados pelas esposas dos líderes no momento, então...  estou querendo dizer que você minha filha, é a quem eu estava gerando naquele tempo e já está prometida ao filho deles, e quando vocês fizerem 21 anos, terão que se casar para assim oficializar o acordo, é por isso que não podemos deixar você se casar com o Mikael. — Dizia Lauren num tom triste e olhou para sua filha deitada na cama ao seu lado.
        

        Ao Pandora escutar o que sua mãe havia contado, toda aquela história e o que eles fizeram sem o consentimento dela,  Pandora sentou-se com um tranco, os seus olhos arregalados, e a boca entreaberta de incredulidade.
        

        Logo após Pandora escutar de sua mãe, e ter achado um absurdo o que ela havia dito, a mesma encarou indignada, e então franzindo a testa, com o rosto molhado em lágrimas.
        

          — O que você disse??? — Disse Pandora irritada e logo se levantou da cama, e para a frente de sua mãe a olhando séria sem saber como reagir a aquilo. — Vocês me prometeram? Como se eu fosse...  uma moeda?
        

          — Não, filha...  — Disse Lauren tentando tranquilizá-la, mas já prevendo a sua explosão.
        

        Lauren assim se posicionou na cama, com sua postura majestosa que tinha e ficou a encarando séria. 
        

          — Vocês me deram! — Disse Pandora em tom alto, pondo-se de pé. — Me tiraram o direito de escolher quem amar! De viver minha própria vida!
        

        Abismada com a situação, Pandora ficou paralisada a frente de sua mãe querendo entender tudo aquilo, enquanto sua mente fervia com a situação, ainda se mantendo confusa começando a andar de um lado ao outro, limpando seu rosto molhado com as mãos e levando aos cabelos castanhos os mesmos herdados de sua mãe.
        

        

          — Cuidado com seu tom. — Disse Lauren se levantando também, e sua feição agora endurecida.
        

         — Não sou mais uma criança, mãe. E não sou sua propriedade! — Disse Pandora ainda mantendo seu tom alto enquanto a encarava. 
        

         — Mas é minha responsabilidade! — Disse Lauren retrucando, e por um momento, a dor em sua voz sobrepôs a autoridade. — Você é mais do que uma jovem apaixonada, é herdeira de um legado. Esse casamento é a única chance de salvação para todos nós. — Mas tenha calma filha, isso tudo é por uma boa causa, é para nus proteger, e também salvar da morte que está por vir.  
        

        Pandora recuou um passo quando escutava sua mãe falar, o peito arfava pois as palavras da mãe pesavam como ferro fundido em sua consciência.
        

          — UMA BOA CAUSA!!! — Disse Pandora num tom alto de raiva. — E se eu me recusar?
        

          — Eu não vou me casar...  Não desse jeito, não como vocês querem! Eu tenho o meu direito de escolha! Eu tenho! — Dizia Pandora em tom alto muito irritada. — E se não aceitarem  eu fujo daqui, eu desapareço da vista de todos vocês!
        

        Ao ouvir a maneira bruta de sua filha, logo a feição de Lauren mudou de serena para irritada, e em passos rápidos a mesma foi em direção a Pandora e a agarrou pelos braços e a encarou fazendo de alguma forma sua filha encará-la dessa vez assustada.
        

         — Olha Pandora, como você ousa falar dessa forma comigo, eu sou sua mãe e desejo muito da sua parte um grande respeito! Não pense que eu sou como qualquer pessoa encontrada por aí pela vila, você vai fazer o que eu estou mandando. E já foi feito o acordo de sangue, e feito um acordo de sangue você, bem sabe o que pode acontecer quando se é quebrado! Temos que ser leal ao que fizemos, e pronto, então você vai casar sim e ponto final. — Dizia Lauren logo em seguida soltando o braço de sua filha e dando um passo para trás, se recompondo e tomando postura novamente voltando sua feição serena mas com aquele olhar firme que só ela tinha. — Não vou me casar com um desconhecido só porque vocês decidiram isso por mim. — Disse Pandora, fria, contendo as lágrimas com esforço.
        

          — Vai sim. — Disse Lauren a respondendo, recuperando o tom firme. — Porque se não for por amor, será por dever. E se ousar desafiar essa ordem, verá o pior lado de mim.
        

        O silêncio voltou a dominar o quarto. Mas agora, era um silêncio espesso, denso, feito de medo e raiva.
        

        As duas se encararam por um longo instante sem nenhuma palavra a mais. Lauren virou-se e saiu, deixando Pandora imóvel, trêmula, lutando para manter-se de pé. Pandora pegou uma pequena caixa de música do criado mudo que estava ao lado de sua mãe e jogou contra a porta com toda a sua raiva, e logo foi retornando para a cama e assim Pandora desabou de novo mas não em lágrimas silenciosas. Agora havia uma fúria contida, uma promessa feita a si mesma 
      
      “
      se não podia escapar, lutaria por tudo o que ainda lhe restava.”
      
         Deitando na cama a mesma olhava para o teto pensativa enquanto as lágrimas escorriam pelo seu rosto novamente, mas sabia que uma parte das coisas que sua mãe disse era verdade, estavam perdendo os poderes, o domo estava se desfazendo e que eles haviam tentado de tudo para se manterem até ali, e também sabia que aquilo ajudaria bastante a selar a paz e também juntarem forças para o mal próximo que poderia vir contra eles. 
        

        

        Quando Lauren desceu as escadas, assim viu seu esposo sentado a ler um livro bem concentrado, ela foi em direção ao pequeno sofá que havia ali ao lado dele e se sentou arfando, mas de uma forma bem mais despojada devido a tristeza que estava sentindo depois da discussão que teve com a sua filha a uns minutos atrás. 
        

        — Você está bem? — Disse Paul ainda com seus olhos fixos no livro. 
        

          — Como ela se atreve a falar essas coisas para mim? Eu não sei, não sei se devemos fazer isso mesmo com ela Paul. — Disse Lauren passando a mão pela testa e logo pelo pescoço e assim se ajeitou no sofá e o olhou sentado ao seu lado.
        

        O que viu logo foi um sorriso de canto do seu amado e o mesmo baixando o livro após fechá-lo e sua atenção foi voltada toda para ela.
        

          — Ela se parece muito com você, ou se esqueceu que você também já passou por isso meu amor. — Disse Paul olhando carinhosamente e assim levou a sua mão até a dela e assim acariciou suavemente.
        

         — Exatamente, Paul! Eu passei por isso, aliás nós passamos por isso, mas a única diferença é que éramos adolescentes e já tínhamos sentimentos um pelo outro, isso que facilitou a nossa união, mas ela a nossa menina nem sabe quem é o noivo dela, nem sabe com quem vai se casar, eu não tiro ela da razão do estresse, eu fiz o máximo para manter a postura lá em cima, mas eu sabia o que ela estava sentindo naquele momento. — Disse Lauren com aquele olhar triste para seu marido que tentava lhe acalmar com as carícias suaves em sua mão.
        

        Simplesmente vendo a sua esposa naquela agonia, ele se levantou da sua poltrona e a levantou do sofá, delicadamente a puxando pela mão, e assim envolveu seus braços por volta da cintura de sua amada e lhe deu um beijo suave para que relaxasse e logo encostou sua testa sobre a dela e sorriu carinhosamente querendo tranquilizá-la. 
        

         — Vai dar tudo certo meu amor, eu sei o que está pensando e sentindo, mas é a nossa única saída, pois já tentamos de tudo. — Disse Paul levando a mão ao rosto de Lauren e assim acariciando o que logo lhe deu outro beijo. — Vem...  vamos deitar, amanhã ela vai estar de cabeça fria e mais racional. 
        

        Dizia ele logo a pegando pela mão sorrindo com a leve piada que havia dado e assim foram subindo as escadas e seguiram para o quarto deles. 
        

        

      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                                
       
      Capítulo III
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        

        

      
      Já era de madrugada quando Pandora estava dormindo na mesma posição que havia deitado na mesma há uns minutos atrás, mas logo foi despertada por um leve barulho na 
      janela que a despertou
       do torpor. Um estalo
      , d
      epois 
      outro,
       fazendo a mesma coçar os olhos vendo que a lua ainda iluminava o seu 
      quarto, o que
       a fez se levantar da cama devagar e em passos calmos ir até a mesma Ela se aproximou devagar, afastando a cortina. Ao ver Mikael ali, à sombra das árvores, esperando, um sorriso tímido se formou em seus lábios. Ele fez um gesto discreto, apontando para a floresta, ele assim olhou de um lado ao outro para ver se não havia chamado atenção de ninguém e logo se retirou sumindo na escuridão, Pandora não hesitou desceu as escadas em silêncio, como quem conhece cada tábua da casa. Escapou pela porta dos fundos, atravessou a trilha entre as árvores
      .
    

    
        
      — Mik
      ae
      l
      ... 
      
         — Sussurrava Pandora andando naquela floresta apenas iluminada pela luz da lua cheia.
        

        Foi caminhando suavemente, com todo o cuidado e assim olhando de um lado ao outro o procurando, quando logo foi pega de surpresa e prensada contra o tronco da árvore e num susto seguido de uma risada e assim foi tomada pelos lábios, num beijo firme e cheio de paixão de seu amado Mikael.
        

        Antes que qualquer palavra fosse dita, a puxou pela cintura, colando seu corpo mais ao dela urgente, como se o tempo fosse um inimigo.
        

        A mesma envolveu os braços por volta de seu pescoço e retribuindo aquele beijo que foi tornando mais intenso e fogoso, quando foi sentindo as mãos 
      
      ousadas
      
         de Mikael, levantando uma de suas pernas e ir deslizando a mão por baixo do seu vestido, e logo foi descendo os lábios por seu rosto em beijo e ir descendo para seu pescoço , o que a fez arrepiar e suspirar sorrindo e gostando daquele momento intenso que estava tendo com ele, quando mordiscou o lábio inferior assim lembrou das palavras de sua mãe, e sabia que tinha que contar tudo aquilo para ele. 
        

         — Mikael, espera por favor.. eu preciso, preciso lhe contar algo. — Disse Pandora sentindo os beijos de seu amado ir descendo para seu decote, enquanto as mãos iam desatando o laço do vestido para abri-lo enquanto ouvia o que ela dizia mas não dava muita importância. 
        

          — É 
      
      sério
       meu amor
      ... 
       Por favor me 
      escute... 
       — Disse ela ainda tentando fazer ele parar e dar a sua atenção para 
      escutá
      
        -la. — Me escuta! 
        

        Dizia Ela logo empurrando ele, e o fazendo sair daquela concentração toda, e para a encarando sério e logo ajeitou os cabelos longos e negros jogando-os para trás.
        

          — O que foi! — Disse ele num tom alto mas chateado por ela ter agido daquela forma.
        

          — Me desculpa, eu não queria fazer isso, mas é que
      
      ... 
      
         O que tenho de contar a você é muito sério. — Disse Pandora logo começando a fechar o vestido na frente dele e o olhando com aquele olhar triste, que de imediato o fez respirar fundo e se tranquilizar, em seguida fazendo com que o mesmo se aproximasse dela colocado a sua mão em seu rosto. 
        

          — O que houve meu amor
      
      ... 
      
         O que aconteceu? — Disse Mikael acariciando o rosto de sua amada e a olhando naqueles olhinhos tristes que brilhavam com luz da lua.
        

          — Meus 
      
      pais fizeram
      
         um pacto com a matilha real antes de eu nascer. Um acordo selado com sangue. Estou prometida ao filho deles. — Disse Pandora o encarando séria, com o olhar triste.
        

        O silêncio entre os dois foi 
      
      brutal, fazendo
       Mikael dar um passo para trás e a expressão em seu rosto oscilava entre incredulidade e dor. Paralisado com o que escutava de sua Pandora, ele piscava 
      várias
      
         vezes para que caísse na real se era aquilo mesmo que ele estava escutando, e franziu a testa ficando confuso.
        

          — Como assim prometida? — Disse Mikael com sua voz rouca. — Casar com outro?
        

        Ao ver a reação séria e confusa de Mikael ela já esperava por isso e como resposta a sua pergunta Pandora simplesmente assentiu, os olhos cheios de culpa.. 
        

        Ao ver a resposta de sua amada, Mikael bufou com aquilo, e balançou a cabeça indignado com a situação, começando a andar de um lado ao outro.
        

          — Eu não sabia. Só me contaram agora. Disseram que, se eu não cumprir o acordo, toda a aldeia estará em risco. Que o domo está enfraquecendo, e que esse casamento é a única salvação. — Disse Pandora nervosa por ver Mikael agoniado daquela forma na sua frente.
        

        Sentindo um pequeno mal estar, uma leve vontade de vomitar, mas logo 
      
      Mikael
      
         respirou fundo se recompondo e parou para encarar Pandora, mas se aproximou de sua amada levando suas mãos ao rosto dela para encará-la melhor.
        

          — Você não vai aceitar 
      
      isso, né
      
        ? Não vai fazer esse acordo! — Disse Mikael olhando Pandora nos olhos, com aquele ar de preocupado e ao mesmo tempo nervoso.
        

        Vendo como ele reagia a tudo aquilo, e sentindo suas mãos trêmulas  e gélidas segurando o seu rosto, e a mesma negou com a cabeça enquanto o olhava fixo nos olhos.
        

         
        

         — Eu já disse que não, eu não vou aceitar, não vou desonrar a nossa união, quem eu quero casar é com você, é com você a que eu quero uma vida, filhos e toda  a minha felicidade. — Disse Pandora agora levando as mãos ao rosto dele acariciando para que, de alguma forma ele se acalmasse e assim tomou seus lábios num beijo cheio de amor e carinho, que logo foi 
      
      retribuído
      
         por Mikael, que desceu as mãos para a cintura dela e a envolveu com os braços apertando seu corpo delicado contra o dele, como se tivesse medo de que ela escapasse. 
        

        O beijo então se intensificou, as mãos dele começaram a acariciar o corpo dela, cintura, quadril, fazendo a mesma suspirar entre o beijo.
        

        Ela ia levando sua mão entre os cabelos negros dele, acariciando algumas vezes sua nuca, causando um leve arrepio ao corpo de Mikael, enquanto sentia as mãos de
      
      le
      
         deslizando por seu corpo e descendo, assim a agarrou pelas pernas a erguendo e colocando em seu colo apoiando as costas dele contra o tronco da árvore, naquele impulso Pandora envolveu os braços por volta do pescoço dele procurando apoio ali para se manter no seu colo, enquanto sentia suas coxas serem apertadas por ele, marcando a sua pele branca.
        

        Ela foi tombando a cabeça pro lado oposto, 
      
      dando
       espaço 
      enquanto
       Mikael 
      deslizava
      
         seus lábios que lhe causavam mais arrepio, fazendo Pandora suspirar e arfar por sentir seu corpo começar a reagir em fervor junto ao dele, enquanto ele foi encaixando mais daquele beijo que aos poucos foi pegando mais fogo e energia entre eles.
        

        Mikael pressionou mais o seu corpo contra a árvore e fazendo a mesma envolver e prender suas pernas por volta da sua cintura para ter apoio,  quando soltou suas pernas para assim subir as mãos pelas curvas de seu tronco desenhado levar as mãos ao seus seios acariciando e apertando-os com vontade, enquanto voltou a percorrer seus lábios pelo pescoço de sua amada a fazendo suspirar de prazer mais uma vez e em seguida foi levando as mãos ao cordão do vestido desatando o laço e ir abrindo aos poucos, revelando os seios de Pandora, e aquilo fez seus lábios encerrarem o beijo no pescoço dela, e assim descendo pela região depositando beijos até chegar ao seu decote.
        

        Tudo aquilo estava levando Pandora a loucura, por mais que tivesse perdido a sua virgindade no mesmo dia, aquele momento com ele, era mais que especial para ela, o que a fez suspirar muitas vezes com os arrepios que os lábios de seu amado lhe causava, assim ele foi soltando o cordão por completo e subindo as mãos para as alças de seu vestido descendo para exibir aqueles seus seios medianos e delicados, tendo a visão daquilo, Mikael deu um sorriso malicioso e voltou com os lábios agora sobre os mesmos, a passar suavemente a língua pelos mamilos sensíveis e sugava-os para dentro da boca a fazendo arfar 
      
      trêmula
      
        .
        

         — Ah
      
      ... 
       Mikael
      ... 
      
         — Sussurrou Pandora em seguida suspirando arrepiada, enquanto levava as mãos aos cabelos negros dele o segurando ali a acariciando entre eles.
        

        Mikael sentia o fervor do seu corpo e logo foi sentindo um volume se formar dentro de sua calça, pois com o tesão e o momento que estavam tendo e os estímulos dos suspiros de Pandora, era impossível não ficar nítido.
        

        Logo Mikael virou o corpo enquanto mantinha Pandora em seu colo e tomou seus lábios num beijo fogoso novamente, e foi tomando apoio da árvore ali para ir deslizando suas costas até se sentar ao gramado e agora ambos estavam mais 
      
      confortável
      
         naquela posição, ele logo encerrou o beijo por uns segundos a encarando com uma certa malícia.
        

         — Eu te amo tanto minha pequena Pandora
      
      ... 
       — Disse ele sorrindo e ofegante e logo 
      levantou
       a mão ao rosto de sua amada a dar leves 
      carícias
       e aproximou seu rosto em seguida tomando seus lábios novamente num beijo apaixonado, enquanto suas mãos acariciava o corpo de sua amada como se estivesse esculpindo uma arte.
    

    
      Retribuindo na mesma intensidade, Pandora se ajeitou sobre o colo dele e foi ajeitando o seu vestido, subindo a barra até a sua cintura, enquanto mantinha aquele beijo cheio de desejo enquanto não conseguia se conter como o tanto que ela queria senti-lo dentro dela novamente, logo ela foi levando as mãos ao cinto do seu amado, e abrindo o mesmo já puxando um pouco a calça para que ele ficasse exposto para ela, colocando o seu membro para fora, a agonia o fogo que ambos estavam tendo ali, era nítido, a respiração ofegante o arrepio dos corpos era tudo um paraíso.
    

    
       — Eu estava com tanta vontade de senti-lo novamente dentro de mim. — Sussurrou Pandora o olhando nos olhos com aquele sorriso malicioso.
    

    
      Logo já vendo que ele já se encontrava bem ereto devido ao tesão causado, ela foi ajeitando a barra do vestido e sentando devagar, fazendo com que ele começasse a penetra-la aos poucos, Pandora assim soltou um gemido manhoso junto ao dele enquanto o olhava nos olhos, e quando por sentiu ele por inteiro dentro dela, ele sentiu ela apertada mas era gostoso aquela pressão, Mikael levou as mãos ao quadril dela agarrando-a com força e a ajudou, começando assim a mover o seu quadril num vai e vem suave sobre o colo dele, lhe fazendo arrancar mais gemidos baixos naquela noite.
    

    
      
        A respiração ofegante de ambos, o corpo arrepiado, os gemidos baixos, só sendo escutado por eles, nada que pudessem ser descobertos. 
        

        Não aguentando Mikael gemia em retribuição ao que ele sentia, a pressão dela contra o membro dele, os movimentos começaram a ficar bem mais rápidos, era delirante, romântico, estarem ali na luz do luar, o perigo de serem pegos tornava tudo mais gostoso.
      
    

    
      Pandora nunca imaginou estar naquela situação tão selvagem com ele, mas pareceu que ele simplesmente despertou um animal adormecido dentro dela.
    

    
      
        Mikael logo a agarrou pelo pescoço, nada que pudesse falhar a sua respiração e puxou o rosto dela em direção ao dele para que o mesmo começasse a beija-la e a sua outra mão agarrando sua perna e forçando a que ela acelerasse mais o vai e vem.
        

        Os gemidos de ambos eram abafados pelo beijo, que tornava tudo mais ofegante, devido aos movimentos mais rápidos que Pandora fazia com o quadril.
        

        Logo o beijo foi encerrado, dando espaço a respiração ofegante e os gemidos um pouco mais altos, quando Mikael a encarava nos olhos enquanto sua testa estava encostada a dela, ele mantinha a sua mão sobre a região do quadril dela ainda a ajudando a movê-lo mais rápido, arrancando suspiros e gemidos de sua amada, observando cada expressão que ela fazia, os delírios quando cravou as unhas nos ombros dele e jogou a cabeça para trás sem parar com os movimentos rápidos que fazia em seu colo.
      
    

    
      
        

        Depois de muitos movimentos, e momentos calorosos que ambos estavam tendo ali Pandora entra em um orgasmo louco, que chegou ao ponto de Mikael tampar a sua boca para que seu gemido alto não se tornasse um problema para eles, e por seguida vinha ele, dando um pequeno urro e tomando os lábios de sua amada a beijando ferozmente e eles encerram aquela madrugada, mal sabendo que as horas passaram rápidos, Pandora se manteve sobre o colo de Mikael, ambos com a respiração ofegante corpos úmidos de suor, coração acelerado e o corpo trêmulo devido a energia.
      
    

    
      
        Mas depois de um minuto Pandora assim se levantou do colo de Mikael e começou a se ajeitar, enquanto via seu amado se levantar em seguida e se vestir, quando de fundo começou a escutar o canto dos pássaros já alertando que estava amanhecendo, quando olhou para o céu, vendo aquela leve claridade se formando com o amanhecer do sol. 
        

         — Meu Deus! Eu tenho que voltar, se perceberem que não estou no meu quarto, estou frita. — Disse Pandora, começando a amarrar o seu vestido às pressas e ajustar as mangas sobre seus ombros. — Eu preciso ir...  
        

        Disse ela logo dando um beijo rápido em Mikael e logo dando as costas para se retirar, mas foi impedida quando ele segurou o seu braço, lhe fazendo encará-lo e assim ele se aproximou devagar a olhando nos olhos.
        

         — Vamos mudar tudo isso...  — Disse Mikael num tom grave mas carinhoso enquanto acariciava o rosto de Pandora e a olhava nos olhos.
        

         — Eu nunca vou te deixar meu amor...  nunca.. eu prometo. — Disse Pandora sentindo o carinho em seu rosto e logo lhe deu um beijo lento e calmo, porém um pouco rápido, pois tinha que voltar logo para casa. — Eu te amo...  
        

        Disse ela logo se retirando e deixando Mikael para trás, o amanhecer rasgava o céu em tons de cobre e cinza quando Pandora retornou à aldeia, correndo entre as sombras das casas ainda adormecidas. Ao chegar em sua residência e empurrar a porta de casa, moveu-se em silêncio, mas não o bastante.
      
    

    
                                                                              
    

    
                                                            
      ⚝⚝⚝
      
        

        

          — Onde a senhorita estava, Pandora? — perguntou Paul, surgindo da sala com uma caneca fumegante nas mãos ele estava prestes a entrar na biblioteca quando ouvir o ranger da porta se abrindo e encarou sua filha com o olhar severo de quem já sabia a resposta, ela assim forçou um sorriso. 
        

          — Oi Pai...  Eu...  É que eu não consegui dormir depois de tudo isso, e eu preferi dar uma caminhada para tranquilizar a minha mente. — Disse Pandora logo indo em direção a escada, mas logo voltando a desviando a direção e ir de encontro ao seu pai, quando assim se aproximou e lhe deu um beijo de “Bom Dia” no rosto. 
        

        Paul estreitou os olhos sentindo o beijo no rosto,estendeu a mão e foi puxando delicadamente uma folha presa aos cabelos da filha e a encarou fazendo a mesma abaixar a cabeça, em silêncio.
        

        Vendo aquilo Paul apenas respirou fundo, e se aproximou de sua filha levando sua mão ao ombro dela e a olhou nos olhos bem atento.
        

         — Você deu sorte que a sua mãe não foi ao seu quarto hoje. — Disse ele, sem raiva, apenas com a gravidade de quem conhece os caminhos do destino assim passando a mão sobre o ombro de sua filha e depositando um beijo na testa em demonstração de carinho. — Mas, eu preciso lhe mostrar uma coisa. 
        

        Disse Paul, fazendo um sinal com a cabeça para que sua filha o acompanhasse, e foram caminhando até adentrar em uma sala, onde seria uma pequena biblioteca, ele foi logo colocando sua caneca de café sobre a mesa de madeira com belos detalhes e logo indo em direção às estantes onde guardavam grimórios antigos, tratados mágicos e segredos de gerações, retirando-o da prateleira que estava por meio a outros ali e abriu o mesmo sobre a mesa, numa página certa ali, estava uma folha diferente de todas as outras e dobrada ao meio, a que ele pegou e abriu passando os olhos rápido na escrita, só para confirmar se seria ela mesma e se virou para mostrar a sua filha. 
        

         — Reconhece isso? — Disse ele apresentando o papel diante de sua filha, que franziu a testa olhando confusa e voltou a encarar seu pai, mas pegou o papel com cuidado, lendo as palavras rúnicas, até encontrar as assinaturas.
        

        

         — Isso é...  o contrato de casamento de vocês? — Disse Pandora olhando para seu pai, o vendo negar com a cabeça, o que a deixou mais confusa ao ponto de pegar o papel da  mão dele para ler melhor.
        

         — Isso não é apenas um atestado de casamento Pandora, é também o acordo,o mesmo tipo de aliança que agora recai sobre você. — Disse ele encostando o quadril na mesa e cruzando os braços enquanto encarava a sua filha, e vendo a reação de surpresa quando ela terminou de ler aquele papel, ela o fitou,com os olhos marejando.
        

        

         — Como assim não é apenas um certificado de casamento...  Pera aí, o senhor está querendo dizer que você e a mamãe também foi casamento arranjado? — Disse Pandora surpresa olhando mais uma vez o contrato marcado a sangue nas assinaturas e logo voltou a encarar o seu pai que dava aquele leve sorriso balançando a cabeça confirmando a pergunta dela. 
        

         — Nos casamos pelo bem da aldeia, e com o tempo, aprendemos a amar. Mais do que isso, aprendemos a confiar. E hoje temos você. — Disse Paul colocando a mão no ombro dela, com ternura. — Você carrega o mesmo fardo, Pandora. Mas também a mesma chance de fazer algo grande.
        

        Pandora suspirou, por fora, parecia resignada e por dentro, uma chama ainda queimava. Não a da raiva, mas a do amor por Mikael, algo que nem mesmo o peso das tradições parecia capaz de apagar.
      
    

    
      
         — Eu já disse à mamãe que não vou me casar dessa maneira, e o mesmo eu vou dizer ao Senhor, eu não vou me casar assim! — Disse Pandora logo se aproximando de seu pai e lhe entregando o papel que estava em mãos, o mesmo pegou em seguida e colocou ao seu lado sobre a mesa e voltou sua atenção a sua filha que estava chateada.
        

         — Olha Pandora, sei que não está sendo fácil para você, e sei bem também que tem a quem amar, mas você acha que está sendo fácil para sua mãe, que também já passou por isso e agora está sendo obrigada a fazer isso novamente e com a filha dela? — Perguntou Paul encarando sua filha, com os olhos cerrados esperando uma resposta digna dela, mas pelo silêncio que tomou conta da sala naquele momento, era de esperar da sua parte.
        

         — Então...  Ela não queria fazer isso, ela só fez porque tomou a posse de anciã da aldeia, ela achou que não iria acontecer novamente, e dessa vez veio o mais grave, a natureza está enfraquecendo, e como nossos dons são de magias naturais, precisamos da grande força da natureza em ajuda e para isso precisamos de uma nova posição, a sua posição nesse momento. — Disse Paul a sua filha, a vendo suspirar como se estivesse disposta a aceitar mas logo a mesma tomou postura o encarando.
        

         — Mas então por que seria com a Matilha Sinclair? Por que com os lobos que não tem nada a ver com a gente, não odiamos os lobos? —Disse Pandora um pouco confusa e querendo saber mais aonde iria se meter, e se ela aceitasse realmente fazer isso, mas logo olhou assustada quando viu seu pai balançar a cabeça negando sua pergunta final.
        

         —  Não mais, minha filha...  Já passamos por muito sufoco com as matilha alheia que rondam por aí, mas os Sinclair, que são a realeza não estavam gostando de algumas atitudes que algumas matilhas estavam tendo, quebrando as regras,e como eles não estavam mais tendo confiança com os deles, a família veio até a gente para garantir um acordo e unir as linhagens para termos mais força no futuro, e como sua mãe ainda estava grávida e a alfa deles também, então a linhagem vai começar por vocês a partir do casamento, pois, caso isso for diferente, toda a raça de bruxos como nós e de lobos como eles será totalmente inexistente. — Disse Paul assim contando toda a trajetória que foi dada para chegar a nesse acordo, o que fez Pandora suspirar novamente, sabendo que estava tudo nas mãos dela, a vida ou a morte.
      
    

    
      
        Logo Lauren assim chegou em casa, depois de uma manhã cheia de afazeres, o casamento, e reunião com o conselho, ela percebeu a casa um pouco vazia, e assim foi caminhando em passos tranquilos, apenas só o som dos seus saltos ecoavam pela sala de estar, quando escutou murmúrios na ala da biblioteca e quando abriu a porta paralisou quando tudo ficou em silêncio a atenção de sua filha e seu esposo foram voltadas para ela imediatamente, ela encarou Paul num leve silencio e em seguida a sua filha.
        

         — O que está acontecendo? — Disse Lauren tranquila e foi adentrando na sala e se aproximando dos dois, logo Paul se afastou da mesa onde se encontrava apoiado e foi de encontro a sua esposa lhe dando um beijo carinhoso no rosto e um sorriso meigo.
        

         — Nada demais meu amor, apenas estou contando para a nossa filha detalhadamente sobre o acordo, e também mostrar a ela que nós também já passamos por isso. — Disse Paul carismático olhando para ela, mas logo sua esposa ficou com um olhar triste por lembrar da discussão que teve com a sua filha no dia anterior e olhou para ela, já indo em direção dela e pegando em suas delicadas mãos.
        

         — Olha minha querida, eu não queria fazer nada disso com você, não queria que passasse por isso, queria que tivesse a liberdade de escolha que eu não tive, mas não é só eu que decido tudo por completo, eu sou a anciã, mas também temos outros do conselho que tem uma grande parte de escolha também, eu sinto muito de verdade. — Disse Lauren com aquele olhar triste, já com os olhos enchendo de lágrimas e ficando com a voz embargada ao segurar o choro.
        

         — Ah mãe...  me perdoe também pela forma como gritei com a Senhora ontem, é que as coisas veio de vez para mim e eu não sabia como reagir. — Disse Pandora logo abrindo os braços e abraçando a sua mãe tão forte, dessa vez já sabendo de tudo e de certa forma confortando a sua mãe que chorava em silêncio, em seguida Pandora foi soltando sua mãe daquele abraço e a olhando nos olhos.
        

         — Tudo bem mãe, eu entendi perfeitamente, como tudo deve se encaixar, eu vou manter o acordo, eu vou me casar com o príncipe da matilha real, já que é para salvar a nossa aldeia da morte, e proteger o domo. 
        

        Disse Pandora aceitando a missão que foi dada para ela, o que fez sua mãe sorrir de orgulho e novamente abraçar a sua filha dessa vez mais forte.
        

         — Oh meu amor, você não sabe o orgulho que está me dando, tanto a mim quanto ao seu pai, nunca iremos te abandonar e no momento você vai entender tudo, principalmente quando estiver na mesma posição que a minha. — Disse Lauren, logo soltando sua filha do abraço e levando as mãos ao seu rosto onde acariciava e em seguida lhe dava um beijo na testa.
        

        Sentindo o beijo em sua testa dada por sua mãe, Pandora sorriu suavemente, para convencer tudo aquilo que ela havia dito, realmente ela iria honrar com o contrato, mas não iria cumprir completamente, o complicado naquele momento é tentar convencer Mikael de que tudo aquilo seria uma boa ideia para eles.
        

        

         — Precisamos comemorar, aliás começar a colocar em prática a cerimônia e também fazer o ritual de limpeza, eu tenho que ir ao conselho. — Disse Lauren animada com a situação, por finalmente sua filha ter aceitado cumprir com aquele acordo, a mesma logo deu outro beijo carinhoso no rosto de Pandora e em seguida um beijo rápido em seu esposo e foi se retirando da sala os deixando a sós.
        

        Um longo suspiro foi dado por Pandora, enquanto via sua mãe se retirar da sala, e logo ela olhou para seu pai que estava sorridente ao seu lado e retribuiu o sorriso, quando sentiu ele tocar seu ombro e acariciar de leve. 
        

         — Eu também estou muito contente por ter entendido querida, uma hora você vai entender que nada disso é um bicho de sete cabeças, quem sabe aconteça com você o mesmo que aconteceu comigo e sua mãe, o amor...  — Disse Paul acariciando agora o rosto delicado de sua filha e em seguida lhe deu um beijo na testa e se retirou da sala deixando ali Pandora sozinha e pensativa, o que fez a mesma levar sua visão ao papel sobre a mesa e pegar para lê-lo novamente raciocinando se estava certo mentir para seus pais daquela forma.
        

        Novamente ela suspirou assim, colocando o papel sobre a mesa e foi pegando outro papel em branco, e assim escreveu “
      
      Me encontre no campo - assinado Pandora
      ”, logo ela dobrou o papel, tornando o mesmo discreto na sua mão e se retirou da sala .
      
        

        

      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                          
    

    
      Capítulo IV
      
        

        

        

      
    

    
      
        

        

        Lauren andava pela aldeia, vendo algumas pessoas trabalhando, crianças correndo tranquilamente, pois em sua mente sabia que não teria mais preocupação, já que a sua filha havia aceitado honrar com o acordo, logo ela parou uma moça no meio da praça que logo lhe deu a atenção sorridente.
        

         — Por favor, avise ao conselho que quero planejar outra reunião, pois tenho boas notícias. — Disse Lauren sorrindo e logo vendo a moça assentiu com a cabeça e logo se retirar indo levar o recado, enquanto ela foi em uma das cabanas que havia ali, para organizar os itens, pois a noite iria dar início ao ritual o mais rápido possível.
        

         — Bom Dia Olívia...  — Disse Lauren adorável, enquanto já ia pegando uma cesta de palha e começando a recolher os ingredientes da prateleira da loja para o ritual.
        

        — Bom Dia anciã, o que desejas? — Perguntou Olívia saindo de trás do seu balcão de madeira e assim se aproximando de Lauren para atendê-la, vendo os itens que a mesma colocava dentro da cesta. — Então quer dizer que a Pandora aceitou? 
        

        Com um sorriso no rosto, Lauren escutou a pergunta e assim confirmou com a cabeça lhe entregando a cesta de palha com os itens dentro da mesma.
        

        

         — Sim, ela aceitou, graças ao Paul que conseguiu fazê-la entender. — Disse Lauren respirando aliviada. — Eu quero organizar tudo o mais rápido possível, pois a cada tempo que passa pode ser um tormento para todos nós da aldeia.
      
    

    
      
        Olívia então pegou a cesta da mão de Lauren e foi levando para o balcão, enquanto a mesma a seguia, quando viu Olívia assim começar a embalar os ingredientes em um pacote de papel e pôr seguida amarrando-o com um laço.
        

         — Pandora é muito dona de si, será que realmente ela aceitou por completo o acordo? A senhora contou tudo para ela. — Disse Olívia entregando o pacote embalado nas mãos de Lauren, com aquele olhar um pouco preocupado.
        

         — Realmente Olívia, eu bem sei como é Pandora, por isso que estou indo devagar, já quase foi difícil convencer ela apenas com o  casamento, imagina ter que consumar com alguém que você não ama. — Disse Lauren com aquele olhar preocupado mas logo respirou fundo e sorriu se tranquilizando. — O que importa é que ela aceitou, o resto vai vir com o tempo, com a ajuda de todos os Deuses florestais, não podemos perder essa chance...  Mas enfim, muito obrigado pelos ingredientes, espero te ver no ritual hoje a noite. 
        

        Disse Lauren logo sorrindo e em seguida dando as costas para assim se retirar do estabelecimento e saiu andando em direção a casa central, o que seria um grande salão onde sempre ocorriam as reuniões do conselho dos anciãos.
        

        Pandora, notou que estava em casa sozinha, pois viu seu pai sendo chamado para e resolver uns assuntos na aldeia, e sabendo que sua mãe estaria na casa central programando toda a organização do casamento, ela assim saiu de casa tranquilamente segurando o bilhete em mãos bem firme, e foi indo em direção a área mais movimentada da aldeia, onde seria basicamente o centro dela onde tudo ocorria, quando discretamente chamou um menino ali que estava a brincar com os outros, que ao ver ser chamado logo foi em direção a ela.
        

         — Oi...  Tudo Bem, eu preciso que você leve um recado para mim, por favor. — Disse Pandora lhe entregando o pequeno bilhete na mão dele com uma moeda de prata e fechou sua mão para que não perdesse. — Vai na marcenaria e entregue isso a Mikael por favor.
        

        Disse Pandora sorrindo e assim passou a mão suavemente nos cabelos negros do menino que balançou a cabeça aceitando entregar aquele bilhete valioso para ela, e quando o mesmo saiu correndo em meio as pessoas para completar a tarefa, Pandora olhou de um lado ao outro, cumprimentando algumas pessoas que passavam ali a acenar para ela educadamente, mas não tendo em vista os seus pais, ela foi se retirando do local e seguindo caminho para o campo e ficar a espera de que Mikael a encontrasse lá.
        

        Depois de uns minutos de espera e de agonia, a mesma andava de um lado ao outro pensando como iria conversar e contar tudo aquilo a Mikael enquanto roía as unhas nervosa, logo ela viu Mikael se aproximando, a mesma sorriu e logo indo até ele e lhe dando um beijo firme que de imediato foi retribuído.
      
    

    
      
         — Que surpresa você pedir para que te encontrasse aqui, logo pela manhã, já que a maioria dos nossos encontros são a noite, para ninguém nos ver juntos. — Disse Mikael acariciando o rosto de sua amada e a olhando nos olhos, logo vendo que seu sorriso foi se desfazendo e seu olhar mudando de feliz para preocupada. — O que aconteceu?  
        

        Pandora assim se soltou do abraço de Mikael e deu um passo para trás suspirando de tristeza, o que fez com que Mikael levasse seus dedos ao queixo dela fazendo seu olhar ficar bem fixo ao dela. 
        

         — Está tudo bem? — Perguntou Mikael agora com aquele olhar preocupado ao ver a feição de sua amada daquela jeito, vendo ela suspirar mais uma vez, como se estivesse se preparando para dar uma notícia ruim e sentiu a mesma retirar a mão dele de seu queixo e segurar fazendo carícia com o polegar para confortá-lo com o que viria.
      
    

    
      
         — Eu não sei como lhe contar Mikael, mas eu aceitei honrar com o acordo da união. — Disse Pandora olhando nos olhos, e vendo o semblante de seu amado mudar de preocupação para sério, o mesmo soltou a sua mão da dela e cruzou os braços a encarando sério.
        

         — Como é? Você aceitou honrar com o acordo...  E nós, como ficamos, e a sua promessa comigo? — Disse Mikael chateado com o que havia acabado de escutar e indignado com a situação. — Me diz! Onde está a honra da sua promessa ?
        

         — Calma Mikael...  Eu vou honrar sim a minha promessa, mas terei que
        

        honrar com o acordo , eu não tenho saída. — Disse Pandora levando as
        

        mãos ao rosto de seu amado que estava ali a encarando revoltado. 
      
    

    
       — E isso aqui Pandora...  Isso não vale nada, sei que é apenas um gramado, mas o que importa é o voto que fizemos. — Disse Mikael pegando Pandora pelo pulso, quando levantou sua mão mostrando a ela a aliança feito com o gramado do campo, no dedo dela, e logo levantou a sua mão mostrando que também tinha em volta do seu dedo.
    

    
      
         — Por favor, me entenda...  Eu vou lhe contar tudo o porque terei que seguir com o acordo. — Disse Pandora olhando ambas as mãos com os anéis improvisados e o olhou nos olhos levando a outra mão em seu rosto e acariciou. — Por favor, deixa eu explicar.
        

        Logo Pandora foi se sentando nua rocha aleatória ali e trazendo Mikael para se sentar ao seu lado e assim ele fez, ainda chateado, mas logo quando Pandora começou a contar toda a situação que poderia acontecer se caso ela não honrasse com o acordo, os ataques de outros seres, as mortes ou até mesmo a perda dos dons deles, Mikael se manteve a escutar de cabeça baixa em silêncio, e muito pensativo, mas mesmo assim ainda um pouco chateado e com ciúmes por ter que ver a pessoa que amava nos braços de outro homem, mesmo sabendo que ela não o amaria.
        

        Depois de contar tudo, Pandora então levou a sua mão sobre a dele e a outra em seu rosto virando em sua direção e o olhou nos olhos preocupada.
        

         — Eu vou honrar com o acordo, apenas só um casamento para termos aliados, nada mais além disso, eu não vou me envolver com ele no sentimental e nem no carnal, tudo será apenas um acordo para que possamos ter mais proteção, eu quero você, só você, mas não posso fugir agora. Não com tantas vidas em jogo. Então...  preciso te pedir algo que talvez seja egoísmo da minha parte, eu não vou te obrigar a nada, eu te amo muito, mas amo ao ponto de te deixar, se você quiser. — Disse Pandora olhando nos olhos dele.
        

        

        Mikael franziu a testa a encarando, querendo entender aonde ela queria chegar com o que dizia.
        

         — Que pedido? — Disse Mikael num tom suave mas ao mesmo tempo preocupado.
        

         — Que fique comigo em segredo, por enquanto que sejamos nós, mesmo que escondidos, que você seja minha verdade em meio a tantas mentiras. — Disse Pandora olhando nos olhos dele, esperançosa de que a resposta dele fosse positiva.
        

        Mikael abaixou a cabeça, lutando contra tudo dentro de si a raiva, o ciúme, o amor e escutando aquilo ele achou um absurdo e logo se levantou fazendo uma cara feia para ela.
        

         — O que...  Você quer que eu seja, quer que eu seja seu amante até você conseguir resolver tudo? — Disse Mikael a encarando de pé, enquanto ela o olhava preocupada e logo se levantou indo em sua direção segurando as mãos dele com firmeza.
        

         — Quero que você seja meu. — Disse Pandora respondendo com firmeza. — Meu refúgio, meu amor, até o dia em que tudo isso termine e possamos, enfim, ficar juntos sem medo algum.
        

        Ele não respondeu de imediato, mas seus olhos se suavizaram tocando o rosto dela com as duas mãos, e um suspiro escapou dos seus lábios.
        

         — Está me pedindo algo cruel, Pandora...  eu sei que me ama e eu também te amo muito. — Disse Mikael a olhando nos olhos, e suspirando mais uma vez, quando levou as mãos ao rosto de sua amada. — Mas eu fiz uma promessa, e eu não vou desistir de você.
        

        

        Pandora sorriu entre lágrimas e o abraçou com força. Os dois ficaram ali, sob a claridade radiante do sol, como dois náufragos em terra firme, selando um pacto de silêncio e sobrevivência não por imposição, mas por escolha.
      
    

    
      
        Mikael vendo aqueles olhos cheios de lágrimas de sua amada, ele não sabia o que dizer, pois, também a amava muito, e queria tê-la por completo, ele sabia que era errado aceitar aquela proposta, mas sabia também que não aceitando iria perdê-la de vez.
        

        Então apenas ele só balançou a cabeça confirmando enquanto segurava as mãos delicadas dela e continuava a olhando nos olhos, dando um sorriso triste, pois a sua mente estava muito confusa com toda aquela história.
        

        Pandora deu um largo sorriso de felicidade, envolvendo os braços por volta do pescoço dele o abraçando forte e feliz por ele ter aceitado, ele retribuiu o abraço envolvendo seus braços por volta da cintura de sua amada retribuindo o abraço.
        

        

        

         — Tudo vai dar certo meu amor, eu lhe garanto, posso me casar por conta do acordo mas no fim farei de tudo para você ser o meu marido. — Disse Pandora enquanto mantinha aquele abraço forte, e em seguida foi lhe dando beijos no rosto fazendo um caminho até os lábios dele e lhe deu um beijo cheio de amor e carinho.
        

        Se deixando entregar pelo beijo, Mikael retribuiu, levando uma das mãos que estavam a cintura dela e foi subindo para sua nuca, acariciando o mesmo delicado e macio, mas logo o beijo foi encerrado por ela, que o olhou no olhos sorrindo e lhe deu mais uma um beijo rápido. 
        

         — Eu tenho que ir, meus pais não podem dar falta de mim em casa. — Disse Pandora sorridente e logo saiu andando em passos rápidos, deixando Mikael para trás ali, a olhando se distanciar enquanto em sua mente estava ainda confusa em relação ao pedido dela.
        

        Num longo suspiro, Mikael passava as mãos pelos cabelos negros e se sentou na rocha novamente ali raciocinando novamente se aquilo era realmente o que ele queria, se foi certo aceitar se manter em segredo só para ficar com quem ama.
        

        

      
                                                            
      ⚝⚝⚝
      
        

        

        Logo Pandora aparecia na aldeia, olhando de um lado ao outro para ver se alguém havia notado de onde ela estaria vindo.
        

        Para disfarçar ela começou a andar por meio as pessoas tranquilamente, olhando ao redor, quando notou que Mikael aparecia em seguida a olhando e logo baixou a cabeça e seguiu em direção a mercearia onde mantinha seus trabalhos como passa tempo, fazendo o sorriso de Pandora se desfazer no rosto.
        

         — Até que enfim te achei, onde você estava? — Perguntou Lucy sua amiga, aparecendo de repente, dando um susto em Pandora quando colocou as mãos em seus ombros por trás e tirando a atenção ela estava em Mikael  que logo sumia em meio as pessoas e voltar seu olhar para Lucy que a olhava sorrindo. — Eu estava te procurando por toda a aldeia, sua mãe me pediu que a levasse a costureira para preparar seu vestido pro o ritual hoje a noite.
        

        Assim, Pandora caminhava com Lucy até a costureira da aldeia, onde tiraria as medidas para o vestido do ritual daquela noite. A amiga, esperta, percebia a tristeza escondida por trás dos sorrisos.
        

         — Amiga? Está tudo bem? — Disse Lucy olhando sua amiga nos olhos enquanto dava um leve sacode na mesma.
        

         — Oi?! Hã...  Estou, é claro que estou sim...  — Disse Pandora logo voltando e sorrindo em disfarce enquanto olhava para sua amiga a sua frente que a encarava com os olhos arregalados e a sobrancelha erguida com curiosidade que logo mudou por tédio.
      
    

